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MILHARES DE PESSOAS PARTICIPARAM ONTEM DOS 

FUNERAIS DO EX-PRESIDENTE WASHINGTON LUÍS 

Rezada missa de corpo presente na igreja de Nossa Senhora do 

Brasil — Populares fizeram questáo de transportar a pé o feretro 

até o eemiterlo da Consolação — Palavras do ministro Nereu 

Ramos e do prof. Lucas Nogueira Garcez 

• Camovênte e enternecedora de mona - 

tração de carinho popular e respeito 

cívico pela flgiir» do ex-presidente 

Washington Lula Pereira de Sousa, 

falecido na nolt« de domingo, de- 

ram os paulistanos na tarde de 

ontetn por ocasião do «cpultamento 

do Ilustre extinto. 

Deede as primeiras horas da ma- 

nhã. quando a camara ardente foi 

armada na igreja de Nossa Senhora 

do Brasil, milhares de pessoas com- 

pareciam àquele templo rendendo 

aua homenagem à memória daquele 

varão da Republica. Entre pessoas 

que privavam de sua amizade, ve- 

lhos correligionários políticos, pes- 

soas de representação social, esta- 

va a gente simples do povo, prin- 

cipalmente Jovens demonstrando o 

respeito das geraçdes que o suce- 

deram 

A afluência ao templo do J/irdlm 

America aumentou depois do melo- 

dia. Seus amigos recordavam episó- 

dios da vida do ex-presidente. Ve- 

lhas lembranças que falavam da his- 

toria da primeira Republica, da 

hombridade de suas figuras e das 

vlclssltudes e do sacrifício moral 

Imposto a Washington Luís, quan- 

do do seu exillo em 1930. 

Estranhavam os presentes a ausên- 

cia d os homens públicos de São 

Paulo. Chegavam apena» as coroas, 

Inclusive uma enviada pelo sr. Jus- 

cellno Kubltschek. Todavia, a me- 

dida que ss aproxima a hora de 

ser rezada a mlasa de corpo pre- 

sente, maior numero de pessoas 

chegava à Igreja de Nossa Senhora 

do Brasil, todas demonstrando pro- 

funda consternação e não eram pou- 

cas as que não conseguiam conter 

as lagrimas. Alguns senhores pro- 

fundamente comovidos, exclamavam 

Junto ao esqulfe palavras de exal- 

tação à figura do pranteado ex-pre- 

•ídente da Republica. 

O PASSAMENTO DE 

WASHINGTON LUÍS 

O ex-prealdente Washington Luís 

Pereira de Sousa, faleoeu dopilngo. 

•m aua residência na ma HaddocJt 

Lobo, 1.307. às 22 h 15. Conforme 

tem sido amplamente noticiado, vi- 

nha enfrentando uma seria crise, 

mas acreditava-»# que aua disposi- 

ção física, sua realatencia organlca 

tantas vezes posta a prova, sobretu- 

do naa ocasiões mais difíceis, supe- 

raria a doença que o acometera, a 

principio uma gripe banal. De fato, 

depois de ter estado em coma du- 

rante sessenta horas, na manhã de 

sabado o sr. Washington Lula apre- 

sentara sensível melhora pois re- 

cuperara a fala e conversara com 

seus familiares e amigos. Todavia, 

na madrugada de domingo o seu es- 

tado se agravou, sendo acometido de 

um colapso. Seus médicos, profs. 

Jalro Ramos e Lemoa Torres, deter- 

minaram que o doente fosse coloca- 

do novamente em uma tenda de 

oxigênio. Já. então, perdiam-se to- 

das as esperanças de que o respeitá- 

vel homem publico superasse a no- 

va crise, mais forte que as anterio- 

res. De fato. Já quase no fim do 

dia de domingo dava-se o desenla- 

ce que velo consternar & população 

paulistana. 

Dezenas de pessoas acorreram à 

sua residência procurando confor- 

tar a família do extinto e vê-lo em 

seu leito de morte. Morrera em 

paz aquele homem, com a fisiono- 

mia tranqüila, retratando uma épo- 

ca e a estirpe de seus homens. 

Em uma carta aberta deixada 

pelo ex-prealdenta a que foi lida 

por «eus parentes pedia um enter- 

ro simples, feito por seus filhos 

sem honras oficiais. Seu corpo, en- 

tão. foi removido para á Igreja de 

Nossa Senhora do Brasil onde per- 

maneceu exposto ã visitação publi- 

ca. 

MISSA DE CORPO PRE8KNTB 

Aa 16 horas foi rezada a missa 

de exequlaa. da corpo presente, pe- 

lo monsenhor João Batista de Car- 

valho. vigário do <n n. America. 

Centenas de pessoas lotavam aa de- 

pendências do templo e em silen- 

cio profundo acompanhavam a ce- 

rimonia religiosa. 

Minutos antes chegavam as per- 

sonalidades do nosso mundo polí- 

tico que ali iriam prestar suas ho- 

menagens ao extinto. Entre ou- 

tras pudemos anotar aa seguintes: 

ministro Nereu Ramos, represen- 

tando o ar. Juscellno Kubltschek. 

presidente da Republica; senador 

Llno de Matos, representando o Se- 

nado; vlcc-governador em exercício. 
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O prefeito Ademar de Barres e o ministro Nereu Ramos, repre- 

sentante do presidente da Republica nos funerais, velam o corpo 

A. 

gen. Poríirio da Paz; brigadeiro 

Neto dos Reis; desembargador Amo- 

rlm Lima, presidente do Tribunal 

de Justlça, ministro Valdomlro Lo- 

bo da Costa, presidente do Tribu- 

nal Militar: ministro José Romeu 

lerraz, presidente do Tribunal de 

Contas; prefeito Ademar de Barros; 

reitor da Universidade, prof. Ga- 

briel Teixeira de Carvalho; cel. Fa- 

ria Lima, secretario da Vlação: prof. 

Carvalho Pinto, secretario da Fa- 

zenda; sr. Antonlo Queirós Pilho, 

secretario da Justiça; tenente-coro- 

nel Fausto Qulrlno Simões, coman- 

dante da Força Publica; comissão 

de vereadores, composta peloc srs. 

Pedro Geraldo Costa e Scalamandré 

Júnior; comissão de deputados com- 

posta pelos srs. André Franco Mon- 

toro. Dervile Alegrettl e Narciso 

Pleronl; secretario do Governo, sr. 

Francisco Castro Neves; • delegação 

de vereadores de Santos composta 

do« srs. Luís Lascai». Am o rim Pi- 

lho e Artur Rlvau; sr. Francisco 

Prestes Mala. sr. Caetano Alvares, 

prof. Lucas Nogueira Garcez; srs. 

Mario Martins e Geraldo Menezes, 

respectivamente prefeito e presiden- 

te da Camara de Batatais, cidade 

ru- qual começou sua carreira polí- 

tica o ex-prcsldente; capitão Pre- 

derlch Stadtmueller. da missão mi- 

litar francesa de 1906; sr. Rober- 

to Moreira, ex-chefe de policia no 

governo do sr. Washington Luís; 

sr. Joaquim Pacheco Cirllo, secre- 

tarlo-geral do Partido Republicano; 

João Batista Passos de Campos. 

presidente do Partido Libertador; 

S 

seus antigos adversários polVtlcos; 

srr. Jullo de Mesquita Pllho^ Au- 

rellano Leite e Valdemer Ferreira; 

o diretor da Guarda Civil, Jaime 

Ferreira e todos os Inspetores da- 

quela corporação; sr. Elias Shanv 

mas. presidente da Camara Muni- 

cipal, srs. José Alves do Amaral, 

Jorge Saraiva e Joaquim Eugênio 

de Lima Neto. representando o Clu- 

be Pir^tinlnga. do qual era socio 

benemerlto o sr. Washington Luís. 

e o sr. Rui Veloso dos Anjos, re- 

resentando o governador de Minas 

erais. 'sr. Blas Fortes. 

Enquanto no Interior do templo 

era oficiada a missa, lá fora cruza- 

vam o céu aviões da Força Aerea 

Brasileira, rendendo a sua home- 

nagem ao Ilustre extinto. • 

O ENTERRO 

O faretro deixou a igreja de Nos- 

sa Senhora do Brasil ás 17 ho- 

ras. Deveria ser transportado em 

um carro do Serviço Funerário, com 

a simplicidade solicitada pelo ex- I 

presidente, para o eemiterlo «da Con- 

solação. No entanto, na hora de 

ser levado, populares fizeram ques- 

tão de transportar à mão o esquife. 

Foi um momento de grande como- 

ção. O povo rendia a sua home- 

nagem a Washington Luís. Milha- 

res de pessoas acompanharam o 

feretro até o cemitério da Conso- 

lação onde outras tantas pessoas o 

aguardavam. As aleia» da necropo- 

lê estavam tomadas por milhares ds 

pessoas que contristadas esneracam 

o momento <3e dar o ultimo adeus 

ao grande estadisfe. 

Os escoteiros que fizeram a guar- 

da de honra na Igreja de Nossa Se- 

nhora do Brasil, transportaram-se 

para o cemitério da Consolação, 

ajudando no policiamento e ren- 

dendo a ultima homenagem àquela 

figura da historia republicana do 

Brasil. 

Como" o sepultamento estivesse 

marcado para as 17 h 30, uma vez 

que o feretro foi transportado a pé. 

aomente ocorreu por volta das 19 

horas, quando o esquife de Washing- 

ton Luís baixou a sepultura, fi- 

cando ao lado dos restos mortais 

de sua esposa. O povo. apesar do 

adiantado da hora e Jã se fazer noi- 

te em São Paulo, permaneceu na 

necropole até que a cerimonia ter- 

minasse. 

Junto ao tumulo do ex-presiden- 

te da Republica vários oradores se 

fizeram ouvir, falando inicialmen- 

te o sr. Artur Seixas, da Academia 

Paulista de Letras, traçando o per- 

fil do extinto. Depois falaram os 

ars. Norberto Mayer. pela Camara 

Municipal; prof. Antonlo de Quei- 

rós Filho, em nome do Governo do 

Estado; sr. Salomão Jorge. pela 

Casa de Castro Alves; sr. Roberto 

Moreira, em nome dos antigos au- 

xl li ar es e correligionários do ex- 

presidente; sr. João Pacheco Cirl- 

lo. pelo Partido Republicano, Joa- 

quim Eugênio de Lima Neto. pelo 

Clube Plratinlnga e outros oradores 

populares que exaltaram a perso- 

nalidade de Washington Luís Pe- 

reira de Sousa. 

A cerimonia fúnebre terminou 

somente às 19 h 30. quando as ul- 

timas pessoas deixaram o cemité- 

rio da Consolação. 

AS PALAVRAS DO SR. NEREU 

RAMOS 

A nossa reportagem teve oportu- 

nidade de ouvir o sr. Nereu Ramos, 

ministro da Justiça e que represen- 

tou o presidente da Republica no 

funeral, que sobre a personalidade 

do ex-presidente, declarou: 

—- "A vida publica de Washington 

Luís foi uma afirmação de carater 

e dignidade. Poucos homens públi- 

cos do Brasil podem se orgulhar de 

tanta altivez e dedicação em favor 

da causa democrática era nossa Ter- 

ra." 

O prof. Lucas Nogueira Garcez. 

também declarou: 

— "Só tenho a dizer o que o povo 

paulista está sentido. E* uma per- 

da Irreparável. Washington Luís re- 

presenta o elevado espirito bandei- 

rante. Elevou-se à admiração de to- 

dos pela dignidade e honradez." 

Segundo Informações colhidas por 

nossa reportagem, os filhos de 

Washington Luís Pereira de Sousa, 

cumprindo o .seu desejo, publica- 

rão brevemente as suas memórias, 

nas quais o ex-presidente relata 

episódios da vida política da primei- 

ra Republica. Documentos preciosos 

estavam em sua posse, cerca de três 

malas, e sua divulgação, kegundo aa 

pessoas que mantiveram contatos 

com o sr. Washington Luís. é de 

grande Importância pfira esclarecer 

certos episódios da nossa historia 

política. 

* 

■ 

Centenas de pessoas assistiram à missa rezada na igreja de Nossa Senhora do Brasil, rendendo 

sua homenagem ao ex-presidente falecido na noite de domingo 

O vice-governador em exercido, gen. Porfirio da Paz, assistiu à 

missa de corpo presente ao lado do esquife 

Dl VIDO E BELEZA OOS SEUS CABELOS 
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TIJOLOS FURADOS 

PRONTA ENTREGA 

A PRIMEIRA HOMENAGEM 

Washington Luís havia morrido 

há poucas horgs quando, em sua 

camara ardente, apareceu o primei- 

ro homem que lhe queria tributar 

a derradeira homenagem de amigo. 

Não era político, nem conhecido. Fo- 

ra, e Isso há muitos anos, o seu bar- 

beiro. Não o via hã tempos mas con- 

tinuara sendo seu eterno servidor. 

Estava profundamente abatido. Ficou 

durante horas num canto da Igre- 

ja Nossa Senhora do Brasil, às ve- 

zes sentado, outras ajoelhado. Quan- 

do a reportagem se aproximou ele 

estava escrevendo umas palavras. 

Dizia: "Os homens vivem, mas Igual 

a este é difícil. Morreu a matéria 

mas o grande espirito fica. E* uma 

homenagem de um plnhalense. Até 

breve, Renato". Quando começou 

clarear o dia ele se retirou. 

A EXTREMA UNÇAO 

Na quinta-feira à tarde, o velha 

político Washington Luto recebeu» 

em sua residência, g" 

uma audição especial 

8 furos 

6 furos 

2.400,00 

2.200,00 

CERAMICA ANHANGUERA- 

JUNDIA1 LTDA. 

Av. Ipiranga, 1.248, 9.0, g/ 902 

Fone 32-8797 
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CAMARA BRASILEIRA OO DISCO 

Cri:!,., 

COMPRAR 

MELHOR 

tm 

■■■ 

Ar, 

Combata cientificamente a ane- 

mia dos seus cabelos com o uso 

diário da LOÇÀO ANHANGÁ. 

de ação revitalizante • proprie- 

•dades rejuvenescedoras. 

NTl 

pós longo desterro, o i 

^ 1947. debaixo da mais mtensa'vlbraTãõ ^uTaT.Ü Totó 

um aspecto de sua chegada a Sdo Paulo 

Washington Luís, o historiador 

ANHANGA 

• ISTITUI AOS CAIIIOS BRANCOS A CÔR NATURAL 

Aspecto aa marcante persona- 

lidade de Washington Luís está 

^íe?i&0 que seinPrc dedicou 
àí atividades culturais, desde o 

seu tempo de prefeito municipal. 

Particularmente Interessado na 

historia dt Paulo * nrMfi. 

xm 

*. 

V 

•r. 

; 

9 

r> 

é 

%v. 

. . 

i 

».• 

* • 

Cobertor Tognoto 

o 

O 

i 

.■ 

f 

...... • -..... ^ 
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crianças 

giando a afirmação do Visconde 

5° 0' segundo a qual a nistorla da província de Sáo 

Paulo seria também a historia ge- 

f?1"®811, tomou "«a serie de Iniciativas que o tornaram me- 

recedor da gratldfto de peaqulsa- 

aores e curiosos das coisas do 

passado, determinando, por exem- 

plo, a leitura e impressfio das Atas 

da Camara de São Paulo, desde 

f "i1®* Prlmelras sessões, presti- 
giando, outrosslm. todo um movi- 

mento de renovação histórica que 

a P®rtlr Publicação, 
fundamental para o conhecimento 

de São Paulo dos primeiros anos. 

Ainda como prefeito municipal. 

Por lei de 8 de março de 1917 

0 brasfto do município dè 
sao Paulo, adotando a divisa "Non 

ducor, duco". 

Voltado para a historia de São 

ÍLt«ífiar8em de SUM atl^da- des políticas que eram absorven- 

tes Washington Luís deixou uma 

serie de colaborafõos em revis- 

tas especializadas, particularmen- 

te na Revista do Instituto Hlstori- 

°eogra/lc« ,d® São Paulo. Aí 

publicou o trabalho "O Testamen- 

to de João Ramalho", bem como 

um pequeno ensaio sobre Anto- 

nlo Raposo Tavares. Em 1913. edl- 

tado em São Paulo, publicou um 

estudo sobre Dlogo Antonlo Feliô 

oífríf Arí ,tf
rabflh0, colaboração com Adolfo Augusto Pinto, sob o 

titulo de "Questão de Limites En- 

tre Minas e Sáo Paulo". Em 1918 

«urgiu em edição da antiga Oar- 

í™*. * primeira edição do ensaio 

Capitania de Sáo Paulo", em queri 

Washington Luis traça um largo 

panorama do governo de Rodrigo 

César de Meneses e se firma no 

conceito dos historiadores brasi- 

leiros pelo esforço de pesquisa e 

Interpretação que o trabalho re- 

presentava. Este livro foi reedita- 

do em 1938 e se tornou fonte de 

consulta obrigatória para quem 

pretendesse examinar período tão 

recuado da historia paulista do 

tempo doa primeiros capitães-ge- 

nerató. 

Afastado da política em 1930. 

Washington Luís aproveitou cer- 

to tempo de exillo. realizando al- 

gumas pesquisas nos arquivos 

portugueses. tomando notaf bo- 

bre o período histórico da Capi- 

tania de Sáo Vicente. Da colhei- 

ta dessa documentação resultou 

sua mala recente obra. publicada 

Mrt
ftnv.P®^a<?,0: "Na CaPltanla de 

?ÍH..V.ÍSfní" con®id.Tada pela 
critica fundamental para a revi- 

vi í, íorlca ** Capitania de São 
Vicente e construída dentro da- 

^ f MP'rito de rigorosa hones- 
tidade que caracterizava sua mar- 

cante personalidade. Os trabalhos 

históricos de Washington Luís. 

oom exceção do ultimo, de edição 

recente, encontram-se esgotados e 

se constituam em verdadeiras pre- 

ciosidades bibliográficas, não tl- 

.vessem ainda a acrescentà-los o 

Iíl^L.da^.pesílulaa e 0 rigor da 
exatidão histórica. Não bastasse, 

porem, a publicação de tais obras 

pelo que têm de interpretação c 

ainda assim o nome de Washing- 

ton Luís estaria Indlssoluvelmente 

ligado aos estudos da historia ban- 

deirante, pela Importante e nunca 

demais louvada Iniciativa de ter 

mandado ler e publicar as Atas 

dü Camara de feio Paulo desde os' 

«eus primeiros anos de vila. pro- 

porclonando-nos uma extensa e 

pormenorizada visão de tempos 

ffSm.CUid08 na vlda da c^ade e 
xaciiitando novaa pesquisaa hlsto- 

rica* 
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decida-se por um dos dois 

FORD 

A 

30% mais poderoso que 

qualquer modêlo anterior» 

é o novo trator Ford. 

Maior fòrça hidráulica para 

assegurar um trabalho 

rápido, fácil... t muito 

mais econômico. 
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FORDSON MAJOR 

Motor diesel de 4 cilindros, • equipado 

com tomada de fôrça, levantamento 

hidráulico. Iluminação, polia • buzina. 

Enorme potência de tração 

para tòdos as tarefas de oração» 

gradeaçâo, terroceamento, etc. 

Traforos • Implementos agrícolas 

Av. Ipiranga, 323 - C. Postal 6016 - Tal. 34-5171 

Bnd. Talegròftco "Sonnervlg" - S6o Paula 

E V, estaré comprando 

a melhor qualidade 

do mundo em trotoresi 

A qualidade FORDI 

Preços 

especiais 

e com 

facilidade 

de pagamento. 

PRONTA ENTREGA 

ARADOS ★ GRADES ★ PIANTADEIRAS ★ CULTIVADORES 

PLAINAS ★ CEIFADEIRAS ★ SUBSOIADORES * 

♦ ENXADAS ROTATIVAS ★ C01HEDEIRAS ★ PERFURAD0RES 

CARREGADORES ★ ROÇADEIRAS ★ ESCAVADEIRAS 

FOLHA DA MANHA 

3-a FEIRÀ, 6 DE AGOSTO DE 1957 

ASSUNTOS GERAIS 
Pag. 
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a extrema un 

çiò. Foi um dia em que ele «tra 

yeuou uma daa mala grave* trlaea 

tíe sua enfermidade. Esse sacra- 

mento foi ministrado pelo monse- 

nhor Higlno de Campos, a pedido 

tío proprio estadista. A amizade de 

ambos atraveeaflva mala de uma ge- 

ração. Ainda em Paris, em 1933. 

quando Washington Luís estava no 

exillo, o sacerdote Já era seu grande 

amigo. Era ele quem assistia espi- 

ritualmente a espose do ilustre re- 

publicano que. também vivendo na 

França, sofria grandemente a sau- 

dade do Brasil. Washington Luís 

sempre lhe pedia que náo descuidas- 

se da esposa e o monsenhor tornou- 

ye r> verdadeiro medico de da. Sofia 

t^reira de Sousa. Contou-nos o 

monsenhor João Batista de Carva- 

lho que, quando a esposa do grande 

estadista foi removida para Lau- 

sane, na Suíça, o mesmo sacerdote 

Higlno de Campos se dirigiu para 

aquela cidade, onde lhe ministrou a 

extrema unçáo. A senhora faleceu 

e seu corpo foi acompanhado pelo 

esposo e pelo monsenhor atá o por- 

to d* Havre. Ali os dois ficaram e 

o celxão mortuario embarcou para 

São Paulo, sendo enterrado no ce- 

mitério da Consolação. Agora, quan- 

do a enfermidade atacou o antigo 

presidente, ele mesmo procurou ser 

assistido pelo proprio monsenhor 

Higlno. Através da Curta, foi pos- 

* eivei localizá-lo em São Lourenço. 

Imediatamente embarcou para São 

Paulo onde ministrou — como o fl- 

3>era com a esposa do estadista — a 

extrema unção a Washington Luis. 

A sua morte, porem, o monsenhor 

não pôde asslstl-la. No dia anterior 

fora obrigado a embarcar para o 

Klo de Janeiro, onde o aguardava 

uma irmã que estava á morte. 

PATO PITORESCO 

Um fato pitoresco na vida de Wa- 

shington Lula só nos foi revelada 

ontem, após sua morte, E* um epi- 

sódio rue bem demonstra, slmboll- 

osments. tudo o que um catater po- 

de construir. 

Eis sua historia: Quando Washing- 

ton Luis. ainda no desterro, viajou 

da França para Portugal, na sua 

bagagem apareceram duas malas es- 

tranhas. O ex-presidente fez varias 

publicações, com o proposito de lo- 

calizar seus proprietários. Não os 

encontrou. Na volta para o Brasil, 

trouxe as mesmas malas, fechadas 

como as encontrou e guardou-as em 

casa. A família procurou abri-las 

ao que ele se negou obstinadamen- 

te. Acreditava, ainda, ser possível 

loçalizar os proprietários. Soubemos, 

então, que há poucos meses, devido 

o apodreclmcnto do couro, elas fo- 

ram abertas, mesmo assim ãs es- 

condidas do velho republicano, que 

morreu sem saber o que elas con- 

tinham. 

Eram roupagens mexicanas, pro- 

vavelmente de alguma troupe de 

artistas, que se havia extraviado na 

•stação. 

Condolências do 

Governo Federal 

RIO, 5 (FOLHAS) — Por motivo 

do falecimento do ex-presidente 

Washington Lula, o presidente da 

Republica decretou luto oficial por 

cinco dias e fez-se representar toos 

funeraia, pelo ministro da Justiça. 

»r. Nereu Ramos. Durante o se- 

- pulUmento do eminente brasileiro. 

- foram-lhe. prestadas honras de che- 

fe de Estado. Alem disso, o chefe do 

governo enviou à familla do ex-pre- 

sidente o seguinte telegrama de 

condolências: 

"Venho manifestar expressão de 

profundo pesar em meu nome pes- 

soal e no do governo da Republi- 

ca pelo passamento do eminente 

brasileiro presidente Washington 

Luís. Estou certo de interpretar, 

neste momento, os sentimentos de 

sincera magoa do povo brasileiro 

pelo desaparecimento de um de 

seus mais altos valores morais e 

culturais. O oresldente Washington 

Luís soube <*>locar sua nobre vida 

a serviço da patrla e seu exemplo 

permanecerá como fonte de inspira- 

ção para todos aqueles que tém 

como suprema aspiração servir a 

seu país". 

Também ao governador paulista, 

em exercido, general Porfirio da 

Paz. o presidente Juscellno Kubits- 

chek enviou o seguinte telegrama: 

"Queira v. exa. aceitar. Junta- 

mente com o nobre povo bandeiran- 

te. em meu nome pessoal e no do 

governo da Republica, a expressão 

de todo o nosso pesar pela gran- 

de perda que acabam de sofrer São 

Paulo e a nação brasileira, com o 

falecimento do Insigne presidente 

Washington Luís, Numa admirável 

vida devotada Integralmente ao cul- 

to da patrla, o eminente paulista 

teve sempre como objetivo supre- 

mo consagrar todos os esforço» vi- 

sando o bem de seu pais. colocan- 

do inalteravelmente o Interesse pu- 

blico acima de paixões transitórias. 

Seu nome permanecerá na lembran- 

ça agradecida do povo brasileiro, 

avultando sempre como um sím- 

bolo de valor e honradês. Em ho- 

menagem k memória do presiden- 

te Washington Luis. o governo da 

Republica acaba de decretar luto 

oficial por cinco dias e far-se-á re- 

presentar nos funerais pelo ministro 

da Justiça, dr. Nereu Ramos". 

NO SUPREMO TRIBUNAL 

O Supremo Tribunal Federal, reu- 

nido hoje em sessão plenaria extra- 

ordinária. prestou homenagem à 

memória do ex-presidente Washing- 

ton Luís. Abertas os trabalhos, o 

ministro Luís Galotti fez & comuni- 

cação oficial do falecimento ocorri- 

do ontem, em São Paulo, salientan- 

do que o sr. Washington Luís exer- 

ceu e honrou o cargo de presidente 

da Republica e, se "foi digno e 

grande no exercido do poder, maior 

ainda foi depois, nos anos de exillo 

e ostracismo, conservando sempre 

uma retilinea e indesviavel linha de 

conduta, que o fez crescer e avultar 

na admiração e no respeito de to- 

dos os brasileiros, até mesmo da- 

queles que o haviam ccmbatldo". 

Lembrou o seu ultimo encontro com 

o sr. Washington Luis: 

"Na ultima visita que hfc quatro » 

anos lhe fiz. em São Paulo, na casa 

da rua Haddoclc Lobo. encontrei o 

mesmo homem, inexcedivel na «ua 

devoção ao Brasil e dando mostras 

de comovedora modéstia, ao dizer- 

me que seu maior erro fora aceitar 

a presidência da Republica, sem a 

merecer. Respondi-lhe que não. que 

o erro não fora seu e sim dos brasi- 

leiros. erro de que não tardariam 

a arrepender-se. por haverem tira- 

do do governo quem soubera desem- 

penhá-lo com honra e patriotismo 

p. ao deixá-lo e nos anos que se se- 

guiram, dera aos seus concidadãos 

o mais nobre exemplo de dignlda- 

** 

Por ultimo falou o ministro Oro- 

simbo Nonato. na presidência da 

sessão, mandando que fosse consig- 

nado em ata um voto de pesar peio 

falecimento do ex-presidente Was- 

hington Luís pereira, de Sousa. 

TRIBUNAL DE RECURSOS 

Da mesma forma, o Tribunal Fe- 

deral de Recursos prestou hoje, no 

Inicio dos seus trabalhos, homena- 

gem póstuma à memória do ex-pre- 

sidente Washington Luís. Falaram 

os ministros Cândido Loto c DJal- 

ma Tavares da Cunha Melo. asso- 

clando-se à homenagem o subpro- 

curador-gera! da Republica, sr. Al- 

ceu Barbedo, e todos os ministros 

presentes. 

NA CAMARA DO DISTRITO 

FEDER AL 

Também na Camara do Distrito 

Federal repercutiu, dolorosamente, 

a noticia do passamento do sr. 

Washington Luís focalizando a per- 

sonalidade do ilustre brasileiro ve- 

readores de todos os partidos polí- 

ticos. 

HOMENAGENS DO GOVERNO 

. DO ESTADO 

O general Porflrto da Paz. vlce- 

govemador em exercício, ao ter co- 

nhecimento do falecimento do ex- 

presidente Washington Luis Perei- 

ra de Sousa, baixou decreto decla- 

rando luto oficial por cinco dias. 

Ao mesmo tempo determinou a sus- 

pensão do expediente nas reparti- 

ções publicas do Estado, a partir 

das 15 horas, a fim de que o ser- 

vidor que desejasse prestar as der- 

radeiras homenagens ao ilustre mor- 

to pudesse fazê-lo. Tendo a fa- 

mília. por desejo expresso do ex- 

presidente, dispensado as honras 

oficiais, o ponto não foi declarado 

facultativo e as demais providen- 

cias oficiais deixaram de ser toma- 

das em obediência nos últimos de- 

sejos do ex-presidente. O general 

Porfirio da Paz e representantes do 

governo paulista, entretanto, esti- 

veram presentes aos funerais. O 

passamento foi comunicado oficial- 

mente pelo vlce-govemador em exer- 

cício ao presidente Juscellho Kubi- 

tschek, através de radlograma. 
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O sr. WdshiJigton Luis. numa fotografia de 1925, quando 

candidato ao Catete 

0 administrador progressista 

político intransigente 

A carreira do presidente Washington Luís 

O sr. Washington Luís Pereira d« 

Sousa nasceu em Macké. no Estado 

do Rio, a 26 de outubro de 1870, e 

era filho do tenente-coronel Joa- 

quim Luis Pereira de Sousa .e da 

sra. Plorlnda Sá Pinto Pereira de 

Sousa. Realizou o curso de huma- 

nidades no Colégio Pedro II, do Rio 

de Janeiro, em cujo internato se 
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WASHINGTON LUÍS NO EXÍLIO — O ex-presidente da Repu- 

blica, ao lado de sua esposa, da. Sofia Sarros Pereira de Sousa 
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matriculou em 1884. Quatro anos 

depois veio para São Paulo, con- 

cluindo os preparatórios no Curso 

Anexo à Faculdade de Direito, in- 

gressando, a seguir na academia do 

largo São Francisco, recebendo a 

l.o de dezembro de 1891 o grau de 

bacharel em Ciências Jurídicas e 

Sociais. Nomeado em 1892 promotor 

publico da comarca de Barra Man- 

sa. no seu Estado natal, durante 

dois anos permaneceu no Ministé- 

rio Publico, deixando depois o car- 

go para estabelecer-se como advoga- 

do na cidade de Batatais, no inte- 

rior paulista. 

Tres anos depois de estar resi- 

dindo naquela cidade, foi eleito ve- 

reador á Camara Municipal, ini- 

ciando, assim, suas atividades^ no 

campo da política, em 1897. Foi pre- 

sidente da Camara Municipal «. no 

ano seguinte, foi Investido das atri- 

buições de intendente municipal da- 

guela cidade, sendo reeleito para o 

mesmo cargo em 1899 Casou-se em 

1900 com a sra. Sofia Oliveira de 

Barros, filha dos barões de Piraci- 

caba e. no mesmo ano. foi apresen- 

tado como candidato a deputado 

pelo Partido da Lavoura, em com 

panhla do general Francisco Gllce- 

rio. Os dois candidato# desse par- 

tido oposicionista náo conseguiram 

ser eleitos. Quatro anos mais tar- 

de. porem, durante a gestão pre- 

sidencial de Jorge Tibirlçá, alcan- 

çou a Assembléia Legislativa esta- 

dual. na qual participou da revi- 

são constitucional de 1905. A 13 de 

março de 1906. deixou o parlamen- 

to para assumir a pasta da Justiça 

e da Segurança Publica no governo 

de Jorge Tibirlçá. empreendendo es- 

forçpg para a reforma da Policia e 

da Força Publica. De fatò, graças 

ao seu trabalhoi logrou especial êxi- 

to. a Missão Francesa, chefiada pelo 

coronel Bslagny. veio instruir a po- 

licia militar: criou-se a escola para 

oficiais, e. por outro lado. estabele- 

ceu-se que os cargos de delegado 

de policia só poderiam ser preen- 

chidos por bacharéis em Direito. 

Imprimiu novo cunho à pasta, con- 

seguindo pôr termo à autonomia 

da chefatura de policia, que mui- 

to prejudicava a boa marcha dos 

negoclos da Secretaria, criando a 

Delegacia Geral. subordinada ao 

secretario de Justiça e da Seguran- 

ça Publica. Incentivou a criação da 

Penitenciaria do Estado • do Ins- 

tituto Disciplinar. Manteve-se nes- 

se alto posto durante o governo Al- 

buquerque Lins, que se seguiu, até 

l.o de maio de 1912. Em aetembro 

deste ano foi eleito deputado esta- 

dual. na vaga verificada pela re- 

nuncia de Júlio de Mesquita. 

Nas eleições municipais paulista- 

nas de 1913. Washington Luís Pe- 

reira de Sousa foi eleito vereador e. 

em dezembro, escolhido para lider 

da Camara em substituição a Fon- 

tes Júnior. Eleito prefeito. munici- 

pal em 1914. pela Camara Munici- 

pal, o voto direto .o reconduziu 

ao cargo em 1916. onde se conservou 

até agosto de 1919. Nesse periodo 

ressaltam-se os seus serviços quan- 

do a terrível epidemia de gripe, em 

1918. assolou São Paulo. Mereceu- 

lhe especial atenção o serviço de en- 

terramento e, em 45 dias. oito mil 

cadáveres foram sepultados sem 

prejuízo algum do serviço de iden- 

tificação. Durante sua gestão à 

frente do município, impôs um re- 

gime de ordem às repartições pu- 

blicas da Prefeitura «, por meio de 

atos, consolidou as inúmeras dis- 

posições esparsas em leis, regulan- 

do também varias questões de In- 

teresse administrativo^ Regulamen- 

tou e consolidou as leis sobre es- 

petáculos e divertimentos públicos, 

o fornecimento de energia eletrica 

pela "Light", os serviços de limpe- 

za publica, os mercados « felras- 

llvres, auxiliando ainda a constru- 

ção da estrada São Paulo-Santoa. 

dentro do município. 

PRESIDENTE DO ESTADO 

Candidato do Partido Republica- 

no Paulista à sucessão do sr. Altlno 

Arantes, elegeu-se presidente do 

Estado e assumiu o cargo a l.o de 

maio de 1920. apresentando, dois 

meses após a posse, uma serie de 

sugestões à Camara dos Deputados, 

no sentido de Incentivar a produ- 

Tendo que viver as contin- 

gências políticas do seu tem- 

po e reagir em face delas na 

linha de seu forte tempera- 

mento pessoal, o presidente 

Washington Luís projetou-se, 

todavia, na historia ^ republi- 

cana. como um dos mais pro- 

gressistas homens de governo 

que já tivemos. Combatido, 

homem de luta que era. nun- 

ca porem se perdeu nas pe- 

quenezas da política medíocre 

e sempre se destacou em to- 

das as situações que foi cha- 

mado a enfrentar, como ve- 

reador, prefeito, deputado, 

secretario, presidente do Es- 

tado e da Republica, marcan- 

do a sua ação administrativa 

com decisões e obras que se 

gravaram na historia paulista 

e nacional. 

Como secretario da Justiça 

e da Segurança Publica, ain- 

da jovem, exerceu atividade 

pioneira, no começo do século, 

reformando a p asta. elevando 

o nivel da milícia, ra- 

cionalizando a policia, lan- 

çando as bases do nosso sis- 

tema penitenciário. Como 

parlamentar, foi sempre cha- 

mado a exercer funções de li- 

derança. Como prefeito, pôs 

ordem nas finanças do muni- 

cípio, apesar das grandes di- 

ficuldades da época, organi- 

zou a defesa contra a gripe 

espanhola de 1918, fez refor- 

mas administrativas de pro- 

fundidade, instituiu as feiras- 

livres. preocupado com o pro- 

blema do abastecimento, regu- 

larizou os serviços públicos — 

deu a tudo. enfim, a sua 

marca de organizador « ho- 

mem de ação. E prestou ines- 

timável serviço à cultura 

paulista, mandando publiçar 

as atas da Camara, desde os 

tempos coloniais, e desarqui- 

vando preciosas documentos 

para o conhecimento da his- 

toria paulistana e nacional — 

que até hoje constituem pre- 

cioso filão para um sem 

numero de pesquisadores • 

ensaístas. 

Na presidência do Estado, 

deu largas ao seu gênio pra- 

tico. reformando, com uma 

equipe de escol, o ensino pri- 

mário (que viveu então a sua 

fase aurea em São Paulo), 

reformando o sistema judi- 

ciário, e sobretudo dando for- 

ça ao "slogan", talvez o pri- 

meiro de nossas campanhas 

políticas: "Governar é abrir 

estradas". Deu 1.344 quilô- 

metros de boas rodovias a um 

Estado que recebeu com pou- 

co mais de 100. 

Você sabe que no Brasil há 

quem ganhe dez milhões de 

cruzelras por dia? Se souber 

isto saberá "Onde está o di- 

nheiro'* titulo de artigo pu- 

blicado cm 
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ção, facilitar o transporte, cuidar 

da entrada de imigrantes, das fer- 

rovias e rodovias. do ensino, da 

parte financeira do Estado etc. 

Mandou ativar a construção da es- 

trada de rodagem São Paulo-Campl- 

nas. Inaugurada em 1921. Reformou 

o sistema Judiciário e a instrução 

publica, com alterações diversas, 

multas das quais ainda hoje vigo- 

nam. As estradas de rodagem esta- 

duais mereceram, do então presiden- 

te. de São Paulo, especial carinho, 

como já tinham merecido do pre- 

feito de Batatais e da capital. Tor- 

nou-se celebre a sua afirmação; 

"Governar é abrir estradas." Ao as- 

sumir o governo, o Estado só pos- 

suía a estrada de rodagem de São 

Paulo a Santos, e. em inicio, aber- 

ta com os trabalhos dos penitenciá- 

rios. a rodovia São Paulo-Campinas. 

Ao deixar a presidência o Estado 

possuía mais de 1.300 quilômetros 

de estradas, alem dns municipais, 

que o seu governo prestigiou e au- 

xiliou em sua construção. 

Foi, praticamente, um do» pala- 

dinos da politica municlpalista, es- 

forçando-se para dar maior autono- 

mia aos municípios de São Paulo. 

NA PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

Na Convenção Nacional de 12 de 

setembro, foi indicado como candi- 

dato á presidência da Republica, 

acompanhando-o na vlce-presídencla 

o sr. Melo Viana. Assumiu o posto 

de maia alto dignatario do país em 

1926. eleito que fora pelas correntes 

situacionista». Sobre seu governo 

refletiram-se todas as conseqüências 

dos movimentos militares « políti- 

cos ocorrido» no governo de Artur 

Bernardes. Agravou-se ainda mais 

com as conseqüências da grave cri- 

se econômica que se originou da 

quebra da Bolsa de Nova York, em 

1929. 

As lutas políticas em. torno da su- 

cessão presidencial apaixonaram a 

opinião publica « acirraram os es- 

píritos dando origem a criação da 

Aliança Liberal, chefiada pelo ar. 

Oetullo Vargas, que culminou com 

o movimento armado de outubro de 

1930, cuja vitoria o fez deixar a pre- 

sidência da Republica antes do to- 

tal cumprimento ao mandato do 

qual se achava investido. Abando- 

nou. então, o pais com destino a 

França, onde permaneceu por longo 

período, sem Jamais tentar qual- 

quer participação nos acontecimen- 

to» internos brasileiros. Da França 

foi para Portugal e deate país para 

os Estados Unidos. Vários convite* 

foram feitos ao ex-presidente para 

que deixasse o exillo voluntário. To- 

das as tentativas fracassaram. 

A VOLTA AO BRASIL 

Com a deposição do governo de 

Vargas, em 29 de outubro de 1945. 

Iniciava-se a redemocratizaçáo do 

paie. Somente com a normalização 

Na presidência de Republi- 

ca. teve de enfrentar tcrrivel 

crise politica. militar e econo- 

mico-financeira. O país con- 

tinuava agitado em face dos 

movimentos revoltosos de 1922 

e 1924 e ainda se combatia 

no interior do país quando, 

em 1926, assumiu a presidên- 

cia. Dominou os focas da 

insurreição armada, mas não 

conseguiu pacificar o país. 

As dificuldades econômicas 

aumentaram, em face da cri- 

se de superprodução de café; 

o famoso "crack" da Bolsa 

de Nova York lançava o mun- 

do em pânico — e a inci- 

piente organização econômica 

do país náo pôde resistir à 

pressão dos grupos desconten- 

tes, explorados pela oposição 

politica. O autoritário tempe- 

ramento pessoal do presiden- 

te. que não transigia com ad- 

versárias, que não recuava 

ante a própria instância de 

amigas, que lhe aconselha- 

vam medidas financeiras de 

artificio, contribuiu grandej 

inente para apressar o fim de 

seu governo, do qual saiu de 

cabeca erguida, cheio de dig- 

nidade. 

E foi dignamente que su- 

portou o exílio de 17 anos. 

Intransigente, não voltou ao 

país enquanto não se consoli- 

dou a restauração constitucio- 

nal, mas nunca ergueu a pa- 

lavra lá fora para criticar fa- 

tas e homens da sua ter- 

ra. Estoico na adversida- 

de. solitário em terra estra- 

nha (morreu-lhe a esposa na 

Europa), a sua grandeza aca- 

bou sendo reconhecida inclu- 

sive pelos mais encarniçados 

adversários. E o seu retomo 

ao Brasil foi uma consagra- 

ção popular, daquelas que se 

dedicam apenas aos homens 

publicas que de fato serviram 

à patria e souberam engran- 

decê-la por uma conduta 

nioral extraordinária. Velho, 

na ultima década da_ vida, 

náo se entregou ao ocio, aqui 

em São Paulo, prosseguindo 

em pesquisas históricas, das 

quais resultou recente e fes- 

tejado livro. Poucas vezes 

apareceu em publico e quan- 

do o fez — e teve de manifes- 

tar-se — náo demonstrou 

nenhum ressentimento, náo 

condenou -ninguém, não per- 

sonalizou acontecimentos e 

procurou até, como no seu 

discurso de 1947, perante a 

Assembléia Legislativa de São 

Paulo, dar uma interpretação 

da mais alta objetividade ao 

processo politico nacional. 

ds vida política nacional • com os 

incessantes pedidos de seus amigos 

mal» íntimos « antigos colaborado- 

res. regressou o sr. Washington 

Luis Pereira de Sousa ao Brasil. 

Grandes manifestações foram-lhe 

tributadas no Rio, mas « sua che- 

gada a São Paulo, a 22 de setem- 

bro de 1947, foi considerada a maior 

homenagem até antão tributada 

aqui a qilalquer homem publico bra- 

sileiro. 

Em São Paulo, recolheu-se ã vi- 

da privada, afastando-se de toda 

participação política, e dedicando-se 

a pesquisas históricas. Foi membro 

do Instituto Histórico e Geográfico 

de São Paulo e dos seus congeneres 

da Bahia c do Ceará. Era um doa 

imortais da Academia Paulista de 

Letras, presidente honorário da Cruz 

Vermelha Brasileira e membro be- 

nemérito da Santa Casa de Miseri- 

córdia de São Paulo. 

Historiador «mérito, Iniciou a pu- 

blicação dos documentos do Arquivo 

Municipal, escreveu vários ensaios e 

em. 1956. foi lançado o seu ultimo 

livro, "Na Capitania de São Vicen- 

te". O "Paulista de Macaé", recebeu 

em junho deste ano o titulo de "Ci- 

dadão Benemerlto de São Paulo", 

por homenagem da Camara Munici- 

pal. Recebeu, também, o titulo de 

"Cidadão Ituano", em 1955. 

Uma única vez. depois da sua vol- 

ta «o Brasil, ura jornalista conse- 

guiu ouvi-lo, por ocasião da entre- 

gra do pergaminho oferecido pela 

Camara Municipal de São Paulo. 

Palestrando, então, com o repórter 

das FOLHAS. Lauro D'Agostlni, re- 

memorou s. exa. fatos da sua vida 

política, afirmando que morrera po- 

liticamente em 1930 e que fora en- 

terrado em 1947, Disse, também, 

que estava escrevendo sua» memó- 

rias. reportando-se a todos o» acon- 

tecimentos d« sua vida politica e. 

notadamente os do periodo que pre- 

cedeu à Revolução de 1930. 

O INTERIOR EM FOCO 

DEFESA DO SOLO MUNICIPAL, 

BASE DO PROGRESSO 

A maioria dos municípios do interior de São Paulo vive da 

agricultura e da pecuária. E. por mais que se desenvolva neles 

a industria, a bas« rural será sempre necessária. Diga-se mais: 

quanto maior for o progresso industrial, maior deverá ser o agro- 

pecuário. Problemas relacionados com o abastecimento urbano, 

o suprimento de matéria-prima às fabricas e mercados rurais 

para os produtos industriais — tudo isso contribui, como é obvio, 

para maiores exigências ao esforço de agricultores e pecuaristas. 

Ora, nenhuma agropecuária se fortalece e progride se não 

puder contar com um solo bem defendido e. se possível, sempre 

melhorado. A conservação da terra aravel toma-se exigência 

basica para o sadio progresso rural. Terras que se deixam estra- 

gar pela erosão abrem caminho rápido para a queda da produção, 

o êxodo da população campesina, o enfraquecimento do mercado 

nos meios rurais e, portanto, para dificuldades crescentes no setor 

urbano — afetando, em resumo, toda a vida municipal. Já temos 

tido exemplos numerosos, na historia brasileira e paulista, de mu- 

nicípios opulentos que empobreceram e se despovoaram, seguindo 

o rastro da perda da fertilidade do solo. 

Por isso, agora que se coloca, com mais insistência, o problema 

conservacionísta em São Paulo e Estados vizinhos, os municípios 

devem encaminhar esforços no sentido de. reivindicar obras de 

conservação do solo e de realizai" aquelas que estiverem a seu al- 

cance direto. O algodão, por exemplo, vai ter agora o chamado 

financiamento técnico. Ora, a malvacea, que é cultivada na maio- 

ria dos municípios paulistas, sobretudo nas areas novas do oeste 

(onde» a erosão está comendo a olhas vistos o solo arenoso), é 

planta esgotante por excelencia. Tira materi?. organica e sais 

minerais da terra em proporções alarmantes. Deve haver,, assim, 

todo o empenho, das autoridades municipais e dos lideres locais 

da agricultura, da industria e do comercio, no sentido de obter das 

autoridades federais e estaduais, que o chamado financiamento 

técnico, alem de estimular a adubação e as melhores praticas 

culturais em geral, incentive os cotonicultores a preservarem, es- 

truturalmente, o solo da região, patrimônio local e nacional que 

nenhum direito de propriedade particular pode esbanjar sem 

ofensa grave à sobrevivência do nosso povo. 

A M N 

CAMPINAS, 5 (FOLHAS) — A 

Prefeitura Municipal e a Ca- 

mara não funcionaram no dia de 

hoje, em virtude do falecimento 

do sr. Washington Luís. A ses- 

são da Camara foi transferida 

para sexta-feira próxima no 

mesmo horário. 

CURSO SOBRE ROMANCE 

BRASILEIRO — A Reitoria da 

üniversic^ie Católica de Campi- 

nas vai promover, a partir do 

proximo dia 14, um curso de ex- 

tensão universitária, sobre o Ro- 

ipance Brasileiro, que conta com 

a colaboração dos membros do 

Clube de Poesia de São Paulo; 

da Sociedade Paulista de Letras 

e da Associação Brasileira de Es- 

critores. E* esse o segundo cur- 

so que se realiza no país. O pri- 

imeiro foi promovido pela Aca* 

demia Brasileira de Letras 

O curso, com duas ou t; c au- 

las semanais, terá como come- 

rencistas os escritores: Hernant 

Donato. Cassiano Nunes. Ligla 

Fagundes Tales. Rui Bloem. Ma- 

rio Donato, Edgar Cavalheiro, 

Mario da Silva Brito. Mana de 

Lourdes Teixeira, José Geraldo 

Vieira e outros. 

USAO DO CLUBE CAMPI- 

[RO COM O JÓQUEI CLU- 

^ _ Realizou-se domingo, as 

15 h 30. no Clube Campineiro, a 

assembléia geral dos socios oessa 

entidade, para deliberar sobie 

as vantagens de sua fusão com 

o Jóquei Clube de Campinas. Os 

trabalhos presididos pelo sr. Ca- 

milo Geraldo de Sousa Coelho, 

foram secretariados pelos srs. 

Frederico Kaschel e Mario Mur- 

tinho. Após longos debates que 

se prolongaram até depois das 18 

horas, a maioria da casa opinou 

favoravelmente pela fusão. De"' 

tro de poucos dias, os socios do 

Jóquei Clube serão chamados a 

se pronunciarem acerca do mes- 

mo assunto e se for aceita a 

proposta, haverá, então, uma as- 

sembléia conjunta dos socios do 

Clube Campineiro e do Jóquei 

Clube para uma solução defini- 

tiva. 

NOTICIAS DIVERSAS 

— O proí. Armando dos San- 

tos, que se encontrava afastado 

do seu cargo de delegado regio- 

nal do ensino, por motivo de li- 

cença, reassumiu as suas fun- 

ções . ^ 

— A Cruzada das Senhoras Ca- 

tólicas reiniciou os seus cursos 

de arranjo de flores, sendo que 

as aulas são ministradas pela 

profa. Luisa Gricco.* Estão em 

pleno funcionamento os cursos de 

Pintura em porcelana, ceramica, 

encadernação, decoração de bo- 

los, fio plástico, corte e costura. 

Novas matriculas poderão ser 

feitas na rua Dr. Quirino. 1.838, 

das 9 às 11 e das 14 às 17 ho- 

ras. ' 

ANIVERSÁRIOS — Fazem 

anos, amanhã; a sra. Cibela Pi- 

res Penteado Ferreira, esposa do 

sr. Antonio Wilson Penteado 

Ferreira; o sr. Virgílio Brito Si- 

SESI EM ARARAQUARA 

Entrega de certificados aos concluintes do 228.'' Curso de Relações 

Humanas para o Trabalhador, realizado na Industria Anderson Clayton 
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Flagrantes da solenidade, uendo-se ao alto a mesa que presidiu aos trabalhos, no vwmento em, 

que falava o paraninfo, sr. Anesio Dias Soares e. embaixo, parte da assistência 

Com a presença de autoridades 

locais, empregadores e familiares 

dos formandos. teve lugar no au- 

ditório da P R.D. 4 -- Radio 

Cultura de Araraquara, à aveni- 

da Espanha n.o 284, naquela ci- 

dade, a solenidade de entrega de 

certificados jaos concluintes do 

228.o Curso de Relações Humanas 

para o Trabalhador, promovido 

pela Divisão. de Orientação So- 

cial do SESI e destinado aos tra- 

balhadores da Industria Ander- 

son Clayton local. 

Presidiu aos trabalhos o sr. 

Paulo de Castro e Souza, Dele- 

gado Regional do SESI, que re- 

presentou no ato os Diretores do 

Departamento Regional e da 

D.O.S. da entidade, tendo ainda 

integrado a mesa os srs.: José de 

Araújo Cunha, vereador à Cama- 

ra Municipal de Araraquara; o 

paraninfo dos diplomandos sr. 

Anésio Dias Soares e sr. Plauto 

Castanho, respectivamente geren- 

te e sub-gerente da Anderson 

Clayton; jornalista Almeida San- 1 

tos; orientadora Maria Apareci- 

da Greco Rebelo, Assistente So- 

cial do SESI e Dr. Miguel Tedde : 

Neto, advogado e supervisor dis- 

trital do SESI naquela cidade. 

A SESSÃO 

A sessão foi aberta pelo sr. 

Paulo de Castro e Souza., que 

expressou sua alegria em presi- 

dir o ato, pois o SESI. •frisou, 

através dos Cursos de Relações 

Humanas para o Trabalhador, 

como de outros também de utili- 

dade, no seu entender prestava 

grande serviço ?os empregadores 

e trabalhadores em geral, pro- 

movendo uma maior aproximação 

e um melhor entendimento en- 

tre ambas as classes. 

A seguir fez uso da palavra o 

diplomando Geraldo dos Anjos, 

que, em nome de seus colegas, 

agradeceu a boa vontade dos di-« 

rlgentes da industria, colaborando 

com o SESI na realização do 

Curso que acabavam de concluir. 

Foi dada a palavra, em segui- 

da. ao paraninfo da turma, sr. 

Anésio Dias Soares, que exaltou 

a obra que d SESI vem realizan- 

do e concluiu congratulando-«e 

com os formandos pelo termino 

do curso e declarando que as 

portas da Industria Anderson 

Claytqn estariam sempre abertaa 

para as iniciativas sesianas. 

ENCERRAMENTO 

Encerrando os trabalhos falou 

o Dr. Miguel Tedde Neto, que 

fez um rápido resumo dos ob- 

jetivos civico-sociais da entidade 

e discorreu sobre a significação 

do Ideal visado pelo SESI a Paz 

Social no Brasil. Teceu, ainda, 

considerações a proposito da fi- 

nalidade dos Cursos instituídos 

pela Divisão de Orientação So- 

cial. os quais, frisou, visam o apri- 

moramento da educação e o es- 

clarecimento dos espiritos, bene- 

ficando. assim, os trabalhadores 

das industrias e suas famílias. 

Após a sessão solene, realizou- 

se um "show", com a partici- 

pação de operários, artlstá* ama- 

dores. 

RODOVIÁRIA 
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Eleições no Grêmio Ferroviário 

Ferreirense 

% 

PORTO FERREIRA, 5 (FOLHAS) 

— Em pleito realizado dia 28 ulti- 

mo para constituição da nova di- 

retoria do Orecnlo Ferroviário Fer- 

reirense. foram eleitos os sr».: Pe- 

dro Bertucl. presidente; Alberto 

Bruno, vice-presidente; Ellaa dos 

Santos, l.o secretario; Francisco Ro- 

cha Cupldo, 2.o secretario; Manuel 

Dlnlz Neto. l.o tesoureiro; Nilo Be- 

cato, 2.o tesoureiro; Jerses Correia 

Neto, Osvaldo Pavão e Ollverlo qal- 

viato, membro# do Conselho Fiscal. 
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Jí COMERCIAI s.A., associando-se ao programa de expansão rodoviária, está dh- 

troemando uma serie de cursos destinados a engenheiros e mecânicos de equipamento rodovia- 

i io Le 1 ourneau-Westínghouse. No clichê focalizamos oficiais do Exercito engenheiros e me- 

COMKRCTAI s A qX1Anáo receblam instruções praticas do sr. Hely Mesquita, da TH] 


